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RESUMO 

 
O descarte inadequado de resíduos sólidos representa um desafio significativo para a conservação 

ambiental em zonas costeiras. Desse modo, é fundamental compreender a origem do lixo, as 

práticas das comunidades locais e visitantes para desenvolver estratégias que amenizem essa 

problemática. Este estudo objetivou investigar as percepções das pessoas sobre o descarte de 

resíduos sólidos em ambientes costeiros. O trabalho foi desenvolvido no período diurno nas praias 

de Grossos e São Cristóvão, no Estado do Rio Grande do Norte, em 2019. Esses locais são 

caracterizados pelo intenso tráfego de pessoas e a presença de habitações e empreendimentos, 

como restaurantes. Inicialmente, aplicou-se um questionário qualiquantitativo, com seis questões 

objetivas sobre a origem do lixo, a conduta dos entrevistados frente ao descarte e formas de 

intervenções. Os entrevistados relataram que a maioria do lixo descartado inadequadamente é 

proveniente de turistas (50%) e moradores (32%), além de pescadores (23%), comércio local 

(23%), e resíduos carreados pela maré (23%). A maioria pontou que, nos ambientes costeiros, 

descartava o lixo em local adequado (64%), levava para casa (27%), descartava em local 

inadequado ou outros tipos (8%). Ademais, os populares responderam como poderiam intervir 

para amenizar o descarte inadequado do lixo, compreendendo: instalações com lixeiras (77%), 

caminhadas de limpeza (32%), coleta sistêmica (27%) e placas educativas (27%). Portanto, ficou 

evidenciado que o descarte inadequado de lixo em ambientes costeiros requer uma maior 

conscientização, intervenções estruturais e campanhas educativas para o fortalecimento das 

práticas de gestão de resíduos e preservação ambiental.  
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INTRODUÇÃO 

 

A geração e o descarte inadequado de resíduos sólidos têm se tornado uma 

problemática desafiadora em áreas costeiras, onde a interação entre atividades antrópicas 

e ecossistemas vulneráveis agravam os impactos ambientais (BHAT et al., 2022). As 

zonas costeiras, como praias e manguezais, funcionam como zonas de transição entre os 

sistemas terrestre e marinho, e são particularmente suscetíveis ao acúmulo de resíduos, 

como plásticos e metais (RODRIGUES-FILHO et al., 2023). De acordo com Kibria et 

al. (2023), os objetos descartados de forma inadequada, acabam afetando negativamente 

 
1 Mestre em Ciências Naturais pela Universidade do Estado do Rio Grande do Norte – UERN, 

henriquejunior9999@gmail.com; 
2 Mestra em Bioquímica pela Universidade Federal do Ceará – UFC, rayarajoice@gmail.com; 
3 Doutora em Ecologia de Ambientes Aquáticos Continentais pela Universidade Estadual de Maringá e 

professora no Curso de Ciências Biológicas da Universidade do Estado do Rio Grande do Norte – UERN, 

perettidani@gmail.com. 



 

ISSN: 2358-8829 

a fauna local, incluindo aves, peixes e organismos bentônicos, levando à ingestão de 

plásticos e à contaminação por substâncias tóxicas. 

É válido salientar que os danos ecológicos provocados pelos resíduos sólidos, 

podem comprometer a qualidade dos serviços ecossistêmicos oferecidos por essas áreas, 

como o turismo e a pesca (MATIAS et al., 2022). A forma pela qual os turistas e 

comunidades locais se comportam frente a esses danos ambientais, é crucial para entender 

a dinâmica desse problema e desenvolver intervenções eficazes para embasar políticas 

públicas e programas educativos. Desse modo, pesquisas indicam que a percepção 

pública sobre a gravidade do descarte de lixo está intimamente ligada ao nível de 

educação ambiental e à conscientização sobre os impactos ecológicos (DRIMILI et al., 

2020; SAARI et al., 2021; ABUBAKAR et al., 2022). 

O Rio Grande do Norte apresenta praias com alta relevância ecológica e 

socioeconômica que enfrentam desafios crescentes com o descarte inadequado de 

resíduos sólidos, afetando a biodiversidade e a qualidade ambiental (ARDUSSO et al., 

2021). Programas de educação ambiental e campanhas de conscientização que envolvam 

a comunidade local são estratégias essenciais para mitigar esses impactos e promover 

comportamentos sustentáveis a longo prazo, contribuindo para a preservação das praias e 

a valorização do ecoturismo local. 

Compreender as percepções da população sobre o descarte de resíduos em 

ambientes costeiros é essencial para desenvolver estratégias de manejo e conservação 

eficazes, já que a percepção pública influencia diretamente o comportamento ambiental. 

No entanto, são poucos os estudos que exploram como turistas, moradores e 

frequentadores das praias de Grossos e São Cristóvão, no Rio Grande do Norte, percebem 

o problema do lixo costeiro. A identificação de condutas e percepções dos usuários desses 

espaços costeiros torna-se imprescindível para apontar lacunas de conhecimento e 

barreiras comportamentais que possam impactar a eficácia das ações de gestão e educação 

ambiental. Nesse contexto, o objetivo deste trabalho é investigar as percepções 

relacionadas ao descarte de resíduos sólidos nas praias de Grossos e São Cristóvão, no 

Estado do Rio Grande do Norte, avaliando as fontes de poluição, adequação das práticas 

de descarte e intervenções eficazes para mitigar o impacto do lixo nas áreas costeiras.  

 

METODOLOGIA  
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A presente pesquisa utilizou uma metodologia de natureza básica com caráter 

descritivo e abordagens qualitativa e quantitativa, empregando diversas técnicas 

interpretativas para descrever e decodificar os elementos de um sistema complexo 

(PRODANOV, 2013). 

O estudo foi conduzido nas praias de Grossos e São Cristóvão, no Estado do Rio 

Grande do Norte, durante os meses de novembro e dezembro de 2019, em período diurno. 

Esses locais são caracterizados por apresentarem um elevado fluxo de turistas, habitações 

e estabelecimentos comerciais, como restaurantes, que aumentam a pressão sobre o 

ambiente costeiro. 

Foram realizadas quatro viagens de campo para a coleta de dados, utilizando-se 

um questionário quali-quantitativo aplicado aos frequentadores das praias (NEVES, 

1996; ZANELLA, 2013). O questionário continha três perguntas principais, com questões 

objetivas e de múltipla escolha, que abordavam: i) as fontes de descarte de resíduos 

sólidos nas praias; ii) práticas de descarte adequado ou inadequado; e iii) sugestões de 

intervenções eficazes para mitigar o problema do lixo nas praias. As entrevistas foram 

conduzidas presencialmente, garantindo a representatividade da amostra e a diversidade 

de perfis dos entrevistados, incluindo, turistas, moradores locais e trabalhadores da 

região. 

Após a coleta, os dados foram organizados e analisados com base em técnicas 

estatísticas descritivas. As respostas obtidas foram categorizadas e processadas no 

software Excel, permitindo a construção de gráficos que evidenciam as tendências e 

percepções sobre o descarte de resíduos sólidos nas praias estudadas.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Os resultados obtidos nas entrevistas realizadas com turistas e moradores indicam 

a complexidade do descarte inadequado de lixo nas praias. Conforme representado na 

Figura 1, aponta-se que os principais responsáveis pelo descarte de resíduos sólidos nas 

praias de Grossos e São Cristóvão são os turistas (50%), seguidos pelos moradores locais 

(32%) e pescadores (23%). Além disso, 23% dos entrevistados mencionaram que parte 

do lixo é transportada pela maré, evidenciando a influência de fatores externos na 

poluição das praias. 
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Esses dados apontam que o descarte inadequado é um problema complexo, com 

várias fontes contribuintes, tanto locais quanto externas, refletindo padrões comuns de 

poluição costeira. Conforme Yusoff et al. (2022), a presença de lixo em áreas costeiras 

não é apenas um reflexo do comportamento humano local, mas também uma 

consequência de atividades turísticas e comerciais que intensificam a produção de 

resíduos. A prevalência de resíduos gerados por turistas ressalta a necessidade de 

estratégias específicas de gestão de resíduos. Complementarmente, o impacto dos 

resíduos trazidos pela maré evidencia a dimensão transfronteiriça do problema 

(LUKOSEVICIUTE; PANAGOPOULOS, 2021). 

 

Figura 1. Respostas dos entrevistados quanto às fontes de descarte de resíduos sólidos nas praias 

de Grossos e São Cristóvão, RN. Dados do autor, 2024. 

No que se refere ao descarte de resíduos sólidos, a maioria dos entrevistados 

(64%) afirmou descartar seus resíduos em locais adequados, enquanto 27% relataram 

levar o lixo de volta para casa. Contudo, uma fração dos entrevistados (8%) ainda realiza 

o descarte inadequado ou utiliza métodos alternativos, como deixar o lixo em locais 

inapropriados (Figura 2). Esses resultados destacam que, apesar da predominância de 

práticas conscientes, ainda há comportamentos que necessitam de correção para mitigar 

o impacto ambiental nas praias estudadas.  

As práticas de descarte de resíduos estão frequentemente relacionadas à educação 

ambiental, disponibilidade de infraestrutura para manejo de resíduos, e normativas sociais 

locais (ZORPAS, 2020). No entanto, a percepção dos entrevistados de que a maioria 

descarta o lixo em local adequado ou leva para casa é um indicativo de um certo grau de 

conscientização ambiental, embora a persistência de práticas inadequadas por uma 
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minoria mostre que ainda há desafios a serem superados (DEBRAH; VIDAL; DINIS, 

2021). 

 

Figura 2. Respostas dos entrevistados sobre o descarte de resíduos sólidos nas praias de Grossos 

e São Cristóvão, RN. Dados do autor, 2024. 

As intervenções apontadas pelos entrevistados para reduzir o descarte inadequado 

de resíduos sólidos incluem a instalação de mais lixeiras (77%), a realização de 

caminhadas de limpeza (32%) e campanhas educativas (27%) (Figura 3). Essas sugestões 

refletem uma percepção clara sobre a importância de melhorias na infraestrutura e de 

ações de sensibilização ambiental.  

 

Figura 3. Respostas dos entrevistados quanto às intervenções mais eficazes para reduzir os 

resíduos sólidos nas praias de Grossos e São Cristóvão, RN. Dados do autor, 2024. 
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Além disso, as respostas indicam uma consciência crescente sobre as soluções 

práticas que podem ser implementadas para enfrentar o problema. Estudos mostram que 

a combinação de infraestrutura adequada (como lixeiras) com estratégias educativas e 

participativas (como campanhas de limpeza e sinalização) é mais eficaz na promoção de 

comportamentos pró-ambientais sustentáveis (GRILLI; CURTIS, 2021; FEO; 

FERRARA, 2024). Dessa forma, Silvi e Padilla (2021), afirmam que a educação 

ambiental e o envolvimento da comunidade são cruciais para a promoção e internalização 

de normas ambientais que aumentam o senso de responsabilidade comunitária.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O estudo realizado nas praias de Grossos e São Cristóvão, no Rio Grande do 

Norte, evidenciou que o descarte inadequado de resíduos sólidos é um problema 

associado ao comportamento de turistas, moradores e pescadores. Embora a maioria dos 

entrevistados tenha demonstrado práticas conscientes em relação ao descarte de lixo, uma 

parte considerável ainda precisa de maior conscientização e mudança de comportamento. 

As sugestões apontadas pelos entrevistados, como a instalação de lixeiras, campanhas 

educativas e caminhadas de limpeza, mostram que há um entendimento das soluções 

necessárias para mitigar o problema. No entanto, essas ações precisam ser implementadas 

de forma sistemática, com apoio de políticas públicas e da colaboração das comunidades 

locais. 

Portanto, para enfrentar o desafio do descarte inadequado de resíduos sólidos, é 

crucial investir em campanhas educativas contínuas, que promovam a conscientização 

dos frequentadores das praias e incentivem o comportamento ambientalmente 

responsável. Além disso, intervenções estruturais, como a melhoria da infraestrutura de 

coleta de lixo, são fundamentais para apoiar a gestão sustentável desses resíduos. A 

combinação dessas medidas pode fortalecer as práticas de gestão de resíduos e contribuir 

para a preservação dos ecossistemas costeiros. 
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